
T O T A L I T A R I S M O , D E M O C R A C I A 
E SEGURANÇA N A C I O N A L 

G E N E R A L J U A R E Z T Â V O R A 

o mundo comunista e totalitário, em geral, não g a r a n t e 
sm própria segurança porque esta não depende só de fatores 
político-administratvvos, mas também de fatores psico-sociais. 
E não é seguro o regime de u m povo que tem pão, mas não 
tem liberdade. O mundo ocidental só poderá r e a l i z a r o i d e a l 
de segurança n a c i o n a l se m o d i f i c a r os três estatutos que a 
comprometem: o monopólio capitalista, o imperialismo eco­
nômico, o colonialismo político. Porque não é seguro o regime 
de povos que têm liberdade, mas não têm pão. 

A S E G U R A N Ç A N A C I O N A L c o n c e i t u a - s e m o d e r n a m e n t e 
c o m o — " o g r a u r e l a t i v o de g a r a n t i a q u e , através d e 

ações político-administrativas (aí incluídas as d e n a t u r e z a 
m i l i t a r ) , econômico-financeiras e p s i c o - s o c i a i s ( a q u i e n g l o ­
b a d a s as a t i v i d a d e s técnico-cientí f i c a s ) , u m E s t a d o p o d e p r o ­
p o r c i o n a r , e m d e t e r m i n a d a época, à Nação q u e j u r i s d i c i o n a 
p a r a a c o n q u i s t a c manutenção d e seus o b j e t i v o s v i t a i s , a des­
p e i t o d o s a n t a g o n i s m o s e x i s t e n t e s " . 

E n v o l v e essa conceituação, d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e ^ 
t o d a s as a t i v i d a d e s d o Estado-Nação: 

a) as l i g a d a s a o c a m p o político-adrainistrativo, t a i s 
c o m o , 
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— d e u m l a d o , as relações i n t e r n a s de podêres, a o r g a ­
nização, p r e p a r o e e m p r e g o das forças a r m a d a s , a normação, 
execução e correção de t o d a s as a t i v i d a d e s i n t e r n a s , 

— e, de o u t r o l a d o , a manutenção, n o s e t o r e x t e r n o , 
c io r e s p e i t o à s o b e r a n i a n a c i o n a l e d o prestígio i n t e r n a c i o n a l 
d a nação, i n c l u s i v e p e l o e m p r e g o d a força, se fôr m i s t e r ; 

b ) as i n t e g r a n t e s d o c o m p l e x o econômico-financeiro, 
t a i s c o m o a produção (primária c i n d u s t r i a l ) e seus f a t o r e s 
d e i n f r a e s t r u t u r a ( e n e r g i a e t r a n s p o r t e s ) , o comércio, a e l a ­
boração e a execução orçamentárias, o c o n t r o l e d a m o e d a e 
d o crédito; 

c ) f i n a l m e n t e , as q u e se i n s c r e v e m n o c a m p o p s i c o -
- s o c i a l , t a i s c o m o o s f a t o r e s m o r a i s e psicológicos, a educação 
e a c u l t u r a , a saúde pública, a aplicação d a justiça e as g a r a n ­
t i a s i n d i v i d u a i s , as relações d e t r a b a l h o , a previdência e a 
assistência s o c i a i s . 

P a r a c o n s e g u i r , c o m m a i s p r e s t e z a e eficiência, u m g r a u 
tolerável de segurança, s e m g r a v e prejuízo d o b e m - e s t a r s o ­
c i a l d o s indivíduos, d e v e o E s t a d o d e s e n v o l v e r harmônica-
m e n t e o s três c a m p o s g l o b a i s de suas a t i v i d a d e s , de f o r m a a 
s e r e m o b t i d o s : 

a) o s i n s t r u m e n t o s e n o r m a s de ação políticos a d e q u a ­
d o s à realização democrática d o s f i n s q u e l h e são específicos; 

b ) u m p o s s a n t e d e s e n v o l v i m e n t o econômico, c a p a z de 
p e r m i t i r a d i s p o n i b i l i d a d e d o s m e i o s m a t e r i a i s necessários a 
essa realização; 

c ) a aplicação e s c r u p u l o s a e e f i c i e n t e d o s m e i o s m a ­
t e r i a i s disponíveis n o c a m p o econômico, p e l o s i n s t r u m e n t o s 
•de ação d o E s t a d o , p a r a a realização e manutenção d o b e m 
c o m u m d a nação ( a i incluída a Segurança N a c i o n a l ) , e d o 
m a i o r b e m - e s t a r s o c i a l possível d o s seus cidadãos — já q u e 
i s s o c o n s t i t u i as f i n a l i d a d e s essenciais d o E s t a d o . 

P a r a l e l a m e n t e , impõem-se a l g u m a s providências de 
o r d e m i n t e r n a , t e n d e n t e s a e l i m i n a r o u a t e n u a r omissões, i n ­
justiças e deformações q u e , d i f i c u l t a n d o o p r o c e s s a m e n t o 
harmônico das a t i v i d a d e s p r i v a d a s e o seu necessário e n t r o s a -
m e n t o c o m as a t i v i d a d e s d o E s t a d o , p o d e m c o m p r o m e t e r a 
s o l i d e z d a segurança n a c i o n a l . 

A m e u v e r , o s desequilíbrios q u e o r a s a c o d e m e d i v i d e m 
o m u n d o têm s u a o r i g e m nessas omissões, injustiças e d e f o r -
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mações q u e p r e s i d e m a ordenação e a coordenação das a t i ­
v i d a d e s e relações g o v e r n a m e n t a i s e p r i v a d a s , t a n t o n o c a m p o 
político, c o m o n o c o m p l e x o econômico-social. 

A s condições de equilíbrio necessárias à ordenação dessas 
a t i v i d a d e s e relações, e m cada u m d o s c a m p o s c o n s i d e r a d o s , 
não são fáceis de t r a d u z i r sintèticamente; e m a i s difícil, a i n ­
d a , será r e s u m i r as providências e x i g i d a s p a r a alcançá-las. 

O u s o , c o n t u d o , a f i r m a r q u e , d e n t r o de cada nação, o 
c a m i n h o m a i s viável p a r a c o r r i g i r o s d e s a j u s t a m e n t o s e c o n ­
tradições e x i s t e n t e s c o b a l i z a d o p e l a s três s e g u i n t e s equações 
ge ra i s de equilíbrio: 

. I — c o n c i l i a r , n o c a m p o político, a l i b e r d a d e c o m a 
o r d e m ; 

I I — s u b o r d i n a r , n o c a m p o econômico, a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a a o b e m c o m u m ; 

I I I — h a r m o n i z a r , n o c a m p o s o c i a l , as crescentes c o n ­
cessões f e i t a s a o t r a b a l h o , c o m as exigências, também cres­
centes, d a p r o d u t i v i d a d e g e r a l . 

C o m p l e m e n t a r m e n t e , é m i s t e r d e f i n i r e r e s p e i t a r a h i e ­
r a r q u i a n a t u r a l e x i s t e n t e e n t r e esses três c a m p o s , d e a c o r d o 
c o m o s s e g u i n t e s princípios d a d o u t r i n a s o c i a l d o c r i s t i a ­
n i s m o : 

I — o indivíduo não f o i f e i t o p a r a s e r v i r à soc iedade , 
m a s es ta o r g a n i z a d a p a r a s e r v i r a o indivíduo, p e r m i t i n d o -
- I h e a p l e n a realização de s u a s p o t e n c i a l i d a d e s físicas, i n ­
t e l e c t u a i s e m o r a i s ; 

I I — a soc i edade não f o i constituída p a r a s e r v i r a o 
E s t a d o , m a s , a o contrário, e s t e f o i o r g a n i z a d o c o m o s i m p l e s 
i n s t r u m e n t o jurídico-político p a r a s e r v i r àquela, p o s s i b i l i ­
t a n d o - l h e as t a r e f a s essenciais d e realização d o b e m c o m u m 
d a c o l e t i v i d a d e e d o b e m - e s t a r s o c i a l d o s indivíduos; 

I I I — nessas condições, a organização político-admi-
n i s t r a t i v a d o E s t a d o e a ordenação e o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
c a m p o econômico-financeiro d e v e m e n c a r a r - s e c o m o s i m p l e s 
i n s t r u m e n t o s e m e i o s p a r a a realização d o b e m c o m u m d a 
soc iedade e d o b e m - e s t a r s o c i a l d o s indivíduos, d e n t r o d e 
cada nação, e não c o m o f i n s , e m s i m e s m o s . 

N e s s a s distinções r e s i d e m — é b o m r e p e t i - l o — o s a n ­
t a g o n i s m o s irredutíveis e n t r e a d e m o c r a c i a e o t o t a l i t a r i s m o . 
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C a b e - n o s i n d a g a r , a g o r a : n o m u n d o i d e o l o g i c a m e n t e 
b i p a r t i d o d e n o s s o s d i a s , q u a l d o s d o i s g r u p o s estará m e l h o r 
a p a r e l h a d o p a r a r e a l i z a r a j u s t a aspiração de equilíbrio p o r 
q u e a n s e i a a h u m a n i d a d e — a d e m o c r a c i a o u o t o t a l i t a r i s ­
m o ? — o s o c i a l i s m o m a r x i s t a o u o c a p i t a l i s m o i n d i v i ­
d u a l i s t a ? 

Não c r e i o q u e o s o c i a l i s m o m a r x i s t a , p o s t o n o s t e r m o s 
políticos q u e p r e s i d e m a t u a l m e n t e a o s eu d e s e n v o l v i m e n t o , 
s o b r e g i m e totalitário, r e s o l v a s a t i s f a t o r i a m e n t e o p r o b l e m a . 

C o m e f e i t o . Há, aí, n o domínio político, u m a c o n t r a d i ­
ção insanável s o b r e o s c o n c e i t o s de l i b e r d a d e e de o r d e m — 
p e l o m e n o s se i n c l u i r m o s , n o p r i m e i r o deles , o s a t r i b u t o s de 
p e n s a r , d i s c u t i r c d i s c o r d a r l i v r e m e n t e ; e, n o s e g u n d o , a c o n ­
dição d o c o n s e n t i m e n t o próprio, e m l u g a r d a coerção 
e x t e r i o r . 

N o c a m p o econômico, parece difícil c o n c i l i a r o s o c i a ­
l i s m o r a d i c a l d o E s t a d o — m o n o p o l i z a d o r d a produção i n ­
d u s t r i a l (aí incluídos o s t r a n s p o r t e s e a e n e r g i a ) e d o 
comércio — c o m a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l , p o i s a es ta a p e n a s 
f i c a f r a n q u e a d a u m a p a r c e l a d a produção agrária, e x e r c i d a , 
cada v e z m a i s , através de associações c o o p e r a t i v a s . 

I s s o p o s t o , i n d a g u e m o s , a i n d a : será possível q u e o E s ­
t a d o , s u b s t i t u i n d o a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l , p r o m o v a e f i c i e n ­
t e m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e, através de le , o b e m 
c o m u m d a soc i edade e o b e m - e s t a r s o c i a l d o s indivíduos? 

P a r e c e - m e q u e a r e s p o s t a a essa indagação d e v e ser a f i r ­
m a t i v a . O s o c i a l i s m o dc E s t a d o r u s s o v e m r e a l i z a n d o , d e p o i s 
d a última G r a n d e G u e r r a — através d a d i s c i p l i n a d o t r a ­
b a l h o , d a a m p l i t u d e e orientação d o s i n v e s t i m e n t o s e de n o ­
táveis p r o g r e s s o s técnico-científicos — u m rápido e notável 
d e s e n v o l v i m e n t o econômico. 

É inegável q u e , m o n o p o l i z a n d o o E s t a d o as a t i v i d a d e s 
de produção e circulação das r i q u e z a s , poderá c a n a l i z a r p a r a 
o s c o f r e s públicos u m a considerável m a s s a de r e c u r s o s f i n a n ­
ce i ro s , o r i u n d o s de l u c r o s a s s i m o b t i d o s , c, a i n d a , de emprés­
t i m o s i n t e r n o s , s u b s c r i t o s p o r seus funcionários e e m p r e g a ­
d o s ( q u e são, p r a t i c a m e n t e , t o d o s o s agen t e s a t i v o s d a na­
ção) . P o r o u t r o l a d o , a r i g i d e z de s u a organização política — 
p e r m i t i n d o - l h e u m a l i b e r d a d e i r r e f r e a d a p a r a o i n v e s t i m e n t o 
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d e t a i s r e c u r s o s , n a q u e l e s s e t o r e s m a i s i m p o r t a n t e s o u m a i s 
necess i t ados — f a c i l i t a u m d e s e n v o l v i m e n t o rigorosamente 
a d a p t a d o às exigências d c f o r t a l e c i m e n t o d o P o d e r N a c i o n a l . 

Até a g o r a , o s r e c u r s o s disponíveis desse d e s e n v o l v i m e n t o 
«conômico têm s i d o a p l i c a d o s q u a s e e x c l u s i v a o u p r e d o m i ­
n a n t e m e n t e n o f o r t a l e c i m e n t o d a e s t r u t u r a d o E s t a d o . 

M a s parece q u e , d a q u i p o r d i a n t e — s o b r e t u d o se ces­
s a r e m o s e f e i t o s p e r t u r b a d o r e s d a g u e r r a f r i a — a m a i o r 
p a r t e dessas e n o r m e s d i s p o n i b i l i d a d e s econômico-financeiras 
será a p l i c a d a n a elevação d o nível d e b e m - e s t a r s o c i a l cio 
p o v o . 

C a b e m , e n t r e t a n t o , a i n d a , o u t r a s indagações: poderá 
a s i m p l e s satisfação d e nos sa s necess idades m a t e r i a i s e, m e s m o , 
i n t e l e c t u a i s e m o r a i s , s ac ia r a n a t u r e z a h u m a n a , c o m a p r i ­
vação d o s a t r i b u t o s d a l i b e r d a d e política c d a l i b e r d a d e 
econômica? 

D o m e u p o n t o dc v i s t a p e s s o a l e cristão, a r e s p o s t a a 
essa p e r g u n t a d e v e ser n e g a t i v a . 

Poderá esse b e m - e s t a r s o c i a l i n c o m p l e t o c r i a r e m a n t e r 
i n d e f i n i d a m e n t e a s o l i d a r i e d a d e m o r a l , a aglutinação i n t e r n a 
e espontânea, a determinação unânime d a nação, c o m o e x ­
pressão i n t e g r a d a d o s seus cidadãos, p a r a m a n t e r intangível 
— m e s m o através d o s sacrifícios de u m a g u e r r a t o t a l — u m 
t a l s i s t e m a de v i d a ? 

A m e u v e r , também não. 
A s s i m , a o formidável c o m p o n e n t e m a t e r i a l q u e o t o t a ­

l i t a r i s m o c o m u n i s t a está a c u m u l a n d o p a r a o seu P o d e r N a ­
c i o n a l , pa rece f a l t a r u m a c o m p o n e n t e i g u a l m e n t e sólida de 
n a t u r e z a m o r a l e psicológica, q u e e le não logrará d e s e n v o l ­
v e r , a m e n o s q u e e v o l u a n o s e n t i d o de p e r m i t i r , n o mínimo, 
a l i b e r d a d e política, incompatível c o m o s i s t e m a a t u a l de 
p a r t i d o único. M a s , nesse caso, êle t e n d e r i a a t r a n s f o r m a r - s e , 
r a p i d a m e n t e , n u m a d e m o c r a c i a s o c i a l i s t a . 

A d e m c K r a c i a p o d e , através d c u m p l a n e j a m e n t o ade ­
q u a d o , r e s o l v e r s a t i s f a t o r i a m e n t e as equações d e equilíbrio, 
q u e c o n d i c i o n a m e c o n c i l i a m , a m e u v e r , a realização do pro­
gresso econômico, com a liberdade política e a paz social. 

Através de u m a tributação r a c i o n a l d a r i q u e z a p r i v a d a , 
poderá o b t e r r e c u r s o s e n o r m e s q u e , i n v e s t i d o s s e g u n d o o r d e n s 
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de imíKírtânciae d e urgência, p r e v i a m e n t e e s t abe lec idas , c o n ­
duzirão a o m e s m o p r o g r e s s o m a t e r i a l a q u e v i s a m o s r e g i m e s 
totalitários; e, s e m dúvida, s u a habilitação será b e m m a i q r 
q u e a d a q u e l e s r e g i m e s , p a r a r e a l i z a r o b e m c o m u m d a s o ­
c i e d a d e e, s o b r e t u d o , o b e m - e s t a r s o c i a l d o s indivíduos, c m 
condições de d a r a o P o d e r N a c i o n a l d e cada E s t a d o a u n i d a d e 
psicológica e m o r a l , s e m a q u a l p o d e ser ilusória a aplicação 
de s u a s c o m p o n e n t e s m a t e r i a i s . 

É m i s t e r , porém — r e p e t i m o s —, p l a n e j a r d e m o c r a t i ­
c a m e n t e s u a s a t i v i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s e p r i v a d a s — m e s m o 
q u e a nação já h a j a a t i n g i d o u m a l t o g r a u d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o político, econômico e s o c i a l . É o q u e se d e p r e e n d e d a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s d o P r e s i d e n t e E i S E N H O W E R , c o n t i d a s e m 
s u a última m e n s a g e m , s o b r e o e s t a d o d a União, a o C o n ­
gresso d o s E s t a d o s U n i d o s d a América: 

" P r e c i s a m o s de a l g o m a i s q u e o b j e t i v o s n a c i o n a i s p o l i ­
t i c a m e n t e o r d e n a d o s p a r a c a n a l i z a r m o s os m e l h o r e s esforços 
de h o m e n s e m u l h e r e s l i v r e s . 

" T e n h o e m m e n t e u m a comissão i n t e g r a d a p o r e d u c a ­
d o r e s e e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s d o s t r a b a l h a d o r e s e d o s 
empresários, d o s círculos f i n a n c e i r o s e de t o d o s o s t i p o s de 
profissões úteis. 

" P r e o c u p a r - s c - i a a n o v a comissão, e n t r e o u t r a s co i sas , 
c o m o nível de v i d a d o n o s s o p o v o , s u a saúde e educação, 
s u a c e r t e z a m a i o r de u m a v i d a g a r a n t i d a e de l i b e r d a d e e 
m a i o r e s o p o r t u n i d a d e s . P r c o c u p a r - s e - i a , também, c o m o s 
métodos a s e r e m u s a d o s p a r a alcançarmos t a i s o b j e t i v o s e 
c o m o s níveis de g o v e r n o — l o c a l , e s t a d u a l o u f e d e r a l — 
q u e d e v e r i a m e n c a r r e g a r - s e p a r t i c u l a r m e n t e de s u a aplicação." 

Façamos, a g o r a , d u a s últimas indagações: D i a n t e dessas 
p e r s p e c t i v a s , poderá o m u n d o v i r a c a i r s o b o domínio d o 
t o t a l i t a r i s m o c o m u n i s t a ? E , se i s s o suceder , conformar-se-á 
a h u m a n i d a d e , d e f i n i t i v a m e n t e , c o m t a l s i s t e m a d e v i d a ? 

U m a análise p r u d e n t e d a questão poderá c o n d u z i r - n o s 
a u m a r e s p o s t a a f i r m a t i v a p a r a a p r i m e i r a dessas p e r g u n t a s ; 
não, porém, p a r a a s e g u n d a . 

A s razões d i s s o a q u i as d a m o s : 
I n f e l i z m e n t e , o p o v o - m a s s a da s nações s u b d e s e n v o l v i ­

d a s ( q u e a i n d a c o n s t i t u i a m a i o r i a d a h u m a n i d a d e ) e, m e s -
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m o , b o a p a r t e d o p o v o de a l g u m a s nações já e m p l e n o p r o ­
cesso de d e s e n v o l v i m e n t o , não estão e m condições de m a t u ­
r i d a d e i n t e l e c t u a l p a r a a n a l i s a r as v a n t a g e n s c d e s v a n t a g e n s 
d a d e m o c r a c i a e d o t o t a l i t a r i s m o , e o p t a r , r a z o a v e l m e n t e , p e l o 
m a l m e n o r . 

N a l u t a q u e o r a d i v i d e o m u n d o o c i d e n t a l , c a p i t a l i s t a 
e democrático, d o m u n d o o r i e n t a l , c o m u n i z a d o e totalitário 
— é de esperar -se q u e o f a v o r da s m a s s a s necess i t adas e i n ­
c u l t a s p e n d a p a r a a q u e l e d o s d o i s l a d o s q u e l h e s pa rece r m a i s 
c a p a z de m e l h o r a r , e m m e n o r p r a z o , o s e u b e m - e s t a r s o c i a l . 
( E cabe l e m b r a r a q u i , e m seu f a v o r , q u e a l i b e r d a d e s e m 
pão não c o n s t i t u i m e n o r servidão q u e o pão s e m l i b e r d a d e . ) 

Impõe-se, p o r t a n t o , q u e as d e m o c r a c i a s p l a n e j e m c o r a ­
j o s a m e n t e o s eu d e s e n v o l v i m e n t o econômico, f a z e n d o dêle, 
através d a ação n o r m a d o r a e o r d e n a d o r a d o E s t a d o , u m m e i o 
e f i c i e n t e dc realização d o b e m - e s t a r s o c i a l d o p o v o - m a s s a . 

P a r a i s s o , f a z - s e m i s t e r m o d i f i c a r , p r e l i m i n a r m e n t e , três 
e s t a t u t o s q u e o r a p e r t u r b a m relações i n t e r n a s e e x t e r n a s d o 
n o s s o m u n d o o c i d e n t a l : o monopólio c a p i t a l i s t a d o s l u c r o s 
d a e m p r e s a ; o i m p e r i a l i s m o econômico; e o c o l o n i a l i s m o polí­
t i c o das g r a n d e s potências c o n t r a as nações f r a c a s . 

Impõe-se o a b r a n d a m e n t o , d e n t r o de cada nação, d o 
egoísmo c a p i t a l i s t a , p e l a prática de u m a justiça d i s t r i b u t i v a 
q u e r e p a r t a eqüitativamente, e n t r e o t r a b a l h o e o c a p i t a l , os: 
l u c r o s d a e m p r e s a , e, c o m p l e m e n t a r m e n t e , u m a ampliação d a 
justiça s o c i a l c m condições de a m p a r a r as famílias d o s t r a ­
b a l h a d o r e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a remuneração d o seu 
t r a b a l h o . 

E x t e r n a m e n t e , f a z - s e m i s t e r , d e u m l a d o , c o i b i r a c o b i ­
ça i m p c r i a l i s t a , q u e e n v e n e n a as relações econômicas e n t r e 
E s t a d o s p o d e r o s o s c nações s u b d e s e n v o l v i d a s — a começar 
p e l o c o m b a t e aos t r u s t e s i n t e r n a c i o n a i s e às suas vinculaçõcs 
políticas; e , de o u t r o l a d o , a abolição d e f i n i t i v a d o a n a c r o ­
n i s m o c o l o n i a l i s t a , q u e está g e r a n d o crises g e n e r a l i z a d a s c 
e x p l o s i v a s e n t r e o s p o v o s c o l o n i a i s afro-asiáticos — p e l a c o n ­
cessão de u m e s t a t u t o d e independência p r o g r e s s i v a a esses 
p o v o s , s o b a t u t e l a d a Organização d a s Nações U n i d a s — 
e m b o r a s e m prejuízo d a f a c u l d a d e de cada u m d e l e s c o n f e ­
d e r a r - s e , l i v r e m e n t e , c o m o s E s t a d o s d e q u e o r a d e p e n d e m . 
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E f e t i v a m e n t e : o egoísmo c a p i t a l i s t a está c o n d u z i n d o 
indivíduos de t o d a s as classes, e m t o d o o m u n d o democrá­
t i c o , p a r a o c r e d o c o m u n i s t a ; c, o u t r o t a n t o está c o n s e g u i n d o , 
a v a r e j o , d e n t r o d e cada nação s u b d e s e n v o l v i d a , o ranço 
i m p e r i a l i s t a de a l g u m a s de suas a t i v i d a d e s i n t e r n a c i o n a i s . 

M a s o c o l o n i a l i s m o é o m e i o idôneo p a r a a r r a s t a r nações 
i n t e i r a s , p o r a t a c a d o , à es fe ra de influência d o t o t a l i t a r i s m o 
soviético. 

Se t a i s m a l e s não f o r e m c o m b a t i d o s , a situação d o 
m u n d o poderá p e n d e r , i r r e m e d i a v e l m e n t e , p a r a a s u a c o -
munização. 

D e q u a l q u e r f o r m a , porém — m e s m o q u e a c e g u e i r a 
egoística d o c a p i t a l i s m o , a sede insaciável d o i m p e r i a l i s m o 
econômico e a blasfêmia antidemocrática d o c o l o n i a l i s m o 
político a c a b e m p o r a r r a s t a r o m u n d o i n t e i r o à servidão d o 
t o t a l i t a r i s m o c o m u n i s t a —, a i n d a a s s i m não c r e i o q u e o c o ­
m u n i s m o v i n g u e c o m o solução d e f i n i t i v a p a r a o s p r o b l e m a s 
q u e h o j e a n g u s t i a m e d i v i d e m a h u m a n i d a d e . 

P e n s o , a esse r e s p e i t o , c o m o o e m i n e n t e h i s t o r i a d o r b r i ­
tânico, A R N O L D T O Y N B E E : " O S recentes sucessos r u s s o s , 
a r r e b a t a n d o a i n i c i a t i v a d o O c i d e n t e , graças à apropriação de 
u m a h e r e s i a o c i d e n t a l c h a m a d a c o m u n i s m o , e à s u a i r r a d i a ­
rão, s o b f o r m a de gás l e t a l a n t i - O c i d e n t e — não s i g n i f i c a q u e 
o c o m u n i s m o e s t e j a f a d a d o a p r e v a l e c e r . A visão d e M A R X 
parece a o s o l h o s não m a r x i s t a s d e m a s i a d o e s t r e i t a e m a l es­
t r u t u r a d a p a r a s a t i s f a z e r , p e r m a n e n t e m e n t e , o s corações e o s 
«spíritos h u m a n o s " . * 

E , também, de a c o r d o c o m estas p a l a v r a s d o P r e s i d e n t e 
E i S E N H O W E R , a i n d a extraídas d e s u a já c i t a d a m e n s a g e m a o 
C o n g r e s s o d o s E s t a d o s U n i d o s : " L e m b r e m o s , f i n a l m e n t e , 
q u e o c r e d o m a r x i s t a não é n o v o , não é o c r e d o d o f u t u r o . 
S e u o b j e t i v o básico é a d i t a d u r a — v e l h a c o m o a história. 
O q u e é n o v o é a b r i l h a n t e p e r s p e c t i v a de q u e o h o m e m p o d e 
c o n s t r u i r u m m u n d o l i v r e , o n d e t o d o s p o s s a m v i v e r c o m 
d i g n i d a d e " . 

• T h e W o r l d and lhe West, O x f o r d U n l v e r s i t y , N e w Y o r k » L o n d o n , 1 9 5 2 . 
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